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BRITO, Débora Mizubuti. A interdisciplinaridade no ensino da modelagem do 

vestuário. Bauru, 2017, 106 p. Dissertação (Mestrado em Design) – 

Universidade Estadual Paulista.  

RESUMO 

A indústria têxtil movimenta boa parcela da economia nacional. O 

segmento da moda é o segundo maior empregador da indústria da 

transformação. É também o segundo maior gerador de primeiro emprego. O 

processo de desenvolvimento do produto do vestuário atualmente se adaptou à 

metodologia do design, para que fosse mais correto, mais organizado e 

assertivo, reduzindo assim a margem de erros durante todas as suas etapas. 

Dados confirmam a força de um setor econômico em constante crescimento. 

Com a finalidade de atender às necessidades do setor muitos cursos superiores 

de Design de Moda foram criados nas últimas décadas. A modelagem é 

disciplina essencial, pois é etapa importante no desenvolvimento de novos 

produtos e determinante para a configuração da peça. A presente pesquisa tem 

o objetivo de apresentar a possibilidade de utilização adaptada do método de

aprendizado baseado em problema no ensino inicial da modelagem. Apoiado na 

interdisciplinaridade do design o método demonstra ser benéfico ao aluno uma 

vez que proporciona visão global e capacidade de aprendizado expandida.  

Palavras – chaves: Modelagem do vestuário; Aprendizado baseado em 

problema; Interdisciplinaridade; Design de moda.  



BRITO, Débora Mizubuti. Interdisciplinarity in the teaching of clothing 

modeling. Bauru, 2017, 106 p. Dissertation (Master of Design) – State University 

of São Paulo. 

ABSTRACT 

The textile industry moves a good part of the national economy. The 

fashion segment is the second largest employer in the manufacturing industry. It 

is also the second largest generator of first employment. The apparel product 

development process has now adapted to the design methodology to be more 

correct, more organized and assertive, thus reducing the margin of error during 

all of its stages. Data confirms the strength of an ever-growing economic sector. 

In order to attend the needs of the industry many Fashion Design courses have 

been created in recent decades. Modeling is an essential discipline because it is 

an important stage in the development of new products and determinant for the 

configuration of the piece.The present research has the objective of presenting 

the possibility of adapted use of problem based learning in the initial teaching of 

modeling. Based on the interdisciplinary nature of design, the method is 

beneficial to the student providing a global vision and expanded learning 

capacity. 

Keywords: Clothing modeling; Problem-based learning; Interdisciplinarity; 

Fashion design. 
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INTRODUÇÃO 

O mercado do vestuário, segmento em constante mudança, está a cada 

estação lançando produtos que serão moda. O processo de desenvolvimento do 

produto do vestuário atualmente se adaptou à metodologia do design, para que 

fosse mais correto, mais organizado e assertivo, reduzindo assim a margem de 

erros durante todas as suas etapas.  

O segmento de moda representa grande faturamento para a economia 

brasileira. De acordo com Associação Brasileira da Indústria Têxtil e de 

Confecção (ABIT) os dados apurados em 2016 revelam que a cadeia têxtil 

obteve um faturamento de 39,3 bilhões de dólares em 2015. O setor é o 

segundo maior empregador da indústria da transformação, perdendo apenas 

para os setores de alimentos e bebidas. É também o segundo maior gerador de 

primeiro emprego.  

Ainda de acordo com a ABIT o Brasil é o quarto maior parque produtivo 

de confecções do mundo e o quinto maior produtor têxtil.  O país se destaca 

ainda por ser a última cadeia têxtil completa do Ocidente, ou seja, todos os 

processos desde a plantação da fibra até os desfiles de moda são produzidos e 

realizados internamente.  

Todos esses dados confirmam a força de um setor econômico em 

constante crescimento. Para suprir as necessidades desse mercado não é 

preciso apenas de matéria prima e tecnologia, é preciso haver profissionais 

capacitados.  Juntamente com o reconhecimento do valor da moda brasileira, 

inclusive no exterior, houve o crescimento do âmbito educacional direcionado a 

essa área.  
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Perante a grande atuação do segmento de moda no mercado econômico 

nacional surge a necessidade de se encontrar profissionais qualificados, aptos a 

atuar em funções diversas durante o desenvolvimento dos produtos. 

Visando atingir expectativas mercadológicas e adequação às exigências 

dos seus consumidores, o desenvolvimento dos produtos de moda é submetido 

a um processo que segue determinadas etapas sequenciadas. A atividade 

demanda trabalho interdisciplinar, na qual é preciso articular informações e 

conhecimentos de diferentes profissionais envolvidos nessa sequência. A 

modelagem é uma etapa intermediária e requer muita conexão de informações 

para que seja realizada com exatidão.  

A modelagem é executada pelo profissional chamado modelista. A 

produção do molde é um trabalho minucioso, seja ele feito de maneira 

bidimensional ou tridimensional. É nesta etapa que o produto começa a ser 

visualizado em sua materialidade. A importância deste profissional é grande, 

pois o molde corretamente construído confere a adequação formal necessária 

do produto ao corpo.  

O modelista é figura aglutinadora de diferentes conhecimentos e para o 

pleno exercício da função é necessário saberes complementares. Um dos 

fatores determinantes do aspecto formal da peça é a modelagem. O molde 

considerado coerente é resultado das associações de conhecimentos feitas pelo 

modelista. Considerar aspectos do corpo usuário, medidas antropométricas, 

ergonomia e até mesmo o material têxtil a ser utilizado permitem obter primor 

nos resultados. 

Atualmente, de acordo com Pereira (2016) o campo de ensino em design 

de moda no Brasil ainda se encontra em processo de formação.  Em 2003 o 

Ministério da Educação (MEC) regulamentou a Moda como conteúdo curricular 

de Design. Dessa maneira os cursos de moda se adaptaram para ofertar 

conhecimentos de design aos seus estudantes.  



17 

Essa nova forma de ver a moda é benéfica ao setor, e integradora com 

demais setores, pois uma das principais características do design é a 

interdisciplinaridade. Uma boa formação proporciona ao estudante essa 

competência e o torna apto a atuar no mercado. 

Considerando a relevância do ensino da modelagem este trabalho 

apresenta a aplicação do método de aprendizado baseado em problema, o PBL, 

como uma alternativa. Essa opção exige postura ativa do aluno e proporciona 

maior integração de conhecimentos e técnicas, e favorece o olhar sistêmico 

sobre a produção de um novo produto.   

A pesquisa foi estruturada prevendo a elucidação de assuntos que 

permeiam o âmbito da modelagem, desde o percurso da criação dos cursos de 

design de moda no Brasil, passando por aspectos de interdisciplinaridade e 

aplicação do método de aprendizagem PBL.  Dessa maneira, seguindo os 

procedimentos metodológicos propostos, foi possível mostrar como utilizar o 

PBL na solução de questões de modelagem. O texto está dividido em cinco 

capítulos, cuja organização conduz ao resultado final da pesquisa. 

O capítulo um apresenta a estrutura da pesquisa, que aborda o 

aprendizado da modelagem, considerando-a etapa essencial no 

desenvolvimento do produto de moda, mostrando a questão de pesquisa, 

hipótese e objetivos. 

O capítulo dois apresenta a metodologia adotada, que possui enfoque 

qualitativo e procedimento prático aplicado. Optou-se pela execução de um 

procedimento prático para demonstrar a viabilidade da proposta.  

O capítulo três apresenta a revisão de literatura, na qual foram estudados 

assuntos relativos à pesquisa, como: o ensino do design de moda, modelagem e 

suas diferentes técnicas bem como os conhecimentos complementares 

necessários. Foram estudados também a interdisciplinaridade do design e o 
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método de aprendizado baseado em problema, o problem based learning (PBL), 

bem como o seu processo e os seus benefícios.  

O capítulo quatro expõe o procedimento prático aplicado, no qual foi 

executado o passo a passo de criação da modelagem seguindo a metodologia 

do PBL. Os resultados são a etapa prévia para a realização de um experimento 

maior e mais profundo. 

O capítulo cinco conclui a pesquisa, propondo o PBL como uma 

alternativa ao aprendizado da modelagem destacando seus pontos positivos. 

Apresenta as contribuições para o âmbito do ensino da modelagem, podendo 

embasar pesquisas futuras.  
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5. CONCLUSÃO

Perante os resultados obtidos durante as etapas desta pesquisa é 

possível declarar que a hipótese é válida. Avaliou-se a aplicação do método PBL 

no desenvolvimento da modelagem do vestuário e os resultados mostraram sua 

viabilidade.  

Nesta investigação foram levantados pontos essenciais à modelagem e a 

pesquisa teórica expôs os principais tópicos relativos ao assunto. A 

interdisciplinaridade abordada na revisão foi claramente utilizada durante o 

procedimento prático, provando ser algo que realmente precisa estar presente 

durante o processo de ensino e aprendizado.  

A pesquisa sobre o método PBL de aprendizado reforçou o 

esclarecimento sobre o método, ainda pouco aplicado no ambiente acadêmico, 

mas que demonstra ser uma boa alternativa para inovar dentro da sala de aula, 

trazendo para o aluno cases que se assemelham ao que ocorre no ambiente 

profissional.  

Por meio da análise das modelagens desenvolvidas pode-se perceber que 

a utilização do PBL como método de aprendizado funciona para o ensino da 

modelagem. Essa alternativa prevê a perspectiva global e sistêmica da execução 

de um molde, permitindo a articulação de outros conhecimentos 

complementares.   

Para se modelar determinadas peças o emprego de apenas uma técnica 

não é suficiente, alguns detalhes precisam ser desenvolvidos de modo 

tridimensional e por outro lado em situações mais simples o uso da técnica 
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bidimensional confere agilidade ao processo, porém uma técnica se integra a 

outra e assim ocorre o aprendizado simultâneo de ambas.  

Apesar da validade da proposta a questão metodológica não é o único 

ponto importante. Todos os personagens envolvidos no processo de ensino 

precisam estar organizados e preparados.  

A atuação de cada sujeito é importante. De um lado temos a atuação do 

professor, que em um primeiro momento expõe ao aluno o cenário do 

problema, e em seguida o aluno precisa destrinchar a situação e detectar quais 

conhecimentos acionar para encontrar uma solução. 

O professor vai atuar como um orientador, deixando de apenas repassar 

conhecimento. É preciso haver levantamento de problemáticas e motivar a 

busca por instruções em outros territórios.  

A contrapartida do aluno é estar sempre inquieto e com vontade de 

aprender. Não se contentar com o que está disponível. A procura por algo a 

mais gera diferentes olhares, e assim novos questionamentos são respondidos 

com novas verdades.  

É preciso ressaltar que não deve haver apenas foco teórico, é preciso 

haver implantação prática desses resultados, pois a melhor pesquisa é aquela 

cujos resultados estão presentes no cotidiano das pessoas. 

Portanto a questão desta pesquisa não se dá por encerrada. Espera-se 

assim que os seus resultados contribuam para trabalhos futuros, embasando 

novos questionamentos. Sugere-se que se empreenda ainda em mais pesquisas 

sobre a utilização do PBL, para que o tema se torne algo cada vez mais claro e 

aplicável.  
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